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INTRODUÇÃO 

Com a descoberta do Pré-Sal, tecnologias como a perfuração direcional antes não tão 

difundidas no Brasil, mesmo sendo comuns em países como os EUA desde os anos 30, 

passaram a ser amplamente utilizadas em regiões que possuem a necessidade de se desviar 

obstáculos ou necessitam de uma tecnologia suficiente para perfurar em difíceis reservatórios 

que podem ocasionar problemas como influxo de fluidos indesejados kick, perda de circulação, 

prisão de coluna de perfuração até mesmo sobrepondo os desafios de se perfurar próximo a 

domos salinos e atravessar feições carsticas (ROCHA, 2011; DUQUE NETO, 2015).  

Com a grande demanda de matéria prima da nossa matriz energética e crescente 

necessidade de importar e desenvolver novas tecnologias, a perfuração do tipo direcional vem 

ganhando a cada dia mais espaço e tornou-se uma ferramenta essencial em poços que possuem 

dificuldade para perfurações do tipo vertical ou em locais de difícil acesso. (VATH 2011) 

A perfuração do tipo direcional se difundiu graças a características singulares, como: 

vantagem econômica por permitir a perfuração de diversos poços em uma única locação; 

permite um menor impacto ambiental durante o processo, além de ser utilizado como poço 

aliviador em algumas situações de blowout; pode ser um minimizador de custos em relação a 

perfuração com poços horizontais ou verticais (VATH, 2011).  

Um dos principais fatores que agrega grande valor a perfuração direcional no atual 

cenário é a sua ampla utilização em perfuração de poços no Pré-Sal. Essa região possui 
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constituições geológicas específicas, dotado de rochas salinas altamente dúcteis e de 

comportamento plástico. Essas rochas possuem resistência relativamente baixa e são uns dos 

desafios para perfuração em águas profundas e ultraprofundas por formarem domos de sal 

(FIRME, 2013).  

Este trabalho possui a finalidade de apresentar os principais e importantes aspectos 

relacionados ao planejamento e execução da perfuração direcional, com a finalidade de 

expandir esse conhecimento que vem sendo bastante usado no país.  

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

O presente trabalho é uma revisão bibliográfica baseada em Monografias, TCCs 

(Trabalho de Conclusão de Curso) e artigos que deliberam sobre o tema proposto. Além disso, 

livros como Perfuração Direcional (ROCHA, 2011) e Mecânica de Rochas Aplicada 

(LOOYEH; AADNOY, 2013) serão utilizados para desenvolvimento do trabalho.  

As informações e deliberações sobre o tema são baseados em trabalhos estruturados no 

que há de mais atual sobre a perfuração direcional. A proposta do presente trabalho será 

apresentar um panorama geral que ofereça os principais aspectos do tema citado.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

Deve-se levar em consideração diversos aspectos a respeito da perfuração direcional. 

Aspectos como a especificação adequada da sonda - que atenda requisitos como: capacidade de 

carga, potência de geradores e espaço para estocagem, por exemplo: trajetória do poço que 

atenda às necessidades de desvios para se atingir o objetivo; o fluido de perfuração adequado; 

limpeza correta do poço; hidráulica de perfuração; geopressões; controle do poço; torque, 

arraste e flambagem; revestimento; cimentação; perfilagem a cabo; completação; vibração; e 

desempenho de custos (ROCHA, 2011). Diante disso, faz-se necessário classificar os principais 

componentes básicos da Coluna de Perfuração do Poço Direcional: 

1. Componentes básicos da Coluna de Perfuração 

Esses componentes possuem papéis cruciais na estrutura final da coluna de perfuração, 

oferecendo peso a broca, transmitindo rotação a broca e conduzindo o fluido de perfuração. A 

escolha da tubulação certa é essencial pois este depende de fatores descritos por Bourgoyne 

(1986) como: profundidade do poço, diâmetro de revestimento de produção, carga imposta na 

tubulação e capacidade hidráulica do equipamento. 

1.1 Drill Collars (DC - Comandos) 

Drill Collars são tubos que oferecem peso sobre a broca. Normalmente de paredes 

grossas, outra característica intrínseca é a gravidade que funciona em uma série de colares de 



 

 
 

perfuração para oferecer força suficiente para baixo necessária para fraturar as rochas com a 

broca.  Na perfuração direcional é preferível a utilização de comandos (DC) com parede 

espiralada por permitir a conexão do tubo com a parede do poço (SOUZA, 2011). 

1.2 Heavyweight Drillpipes (HWDP) 

Os HWDP são tubos que geralmente possuem o mesmo diâmetro externo dos drillpipes 

(DP) comuns, porém com maior espessura de parede (ROCHA, 2011). Esses tubos além de 

utilizados para dar peso a broca, eles permitem uma mudança gradual da rigidez da coluna 

(PETROBRAS, 2015). De modo geral, não é recomendado o uso de HWDP em compressão 

em fases de grande diâmetro. Os tubos citados compõem cerca de 90-95% do comprimento 

total da coluna de perfuração.  

1.3 Estabilizadores  

Trata-se de equipamentos tubulares de coluna de perfuração que possuem como 

funcionalidade a estabilização da composição de fundo (BHA); controlar desvios; manter os 

comandos no centro do poço e reduzir a vibração lateral e prevenir prisão por diferencial de 

pressão e desgastes dos comandos. (ROCHA 2011)  

Alguns dos principais tipos de estabilizadores são: 

A) Estabilizadores de lâminas soldadas (Welded-blade stabilizer) 

B) Estabilizador com lâminas integral (Integral- blade stabilizer) 

C) Estabilizador tipo Luva (Sleeve – type stabilizer) 

D) Estabilizador não rotativo tipo luva de borracha (Non – rotative rubber sleeve  

stabilizer) 

1.4 Percussor de Perfuração (Drilling Jar) 

O percussor é utilizado para facilitar a retirada da coluna do poço em casos de prisão de 

coluna, reduzindo assim riscos de pescaria. É imprescindível a sua utilização em poços 

direcionais por causa do atrito da coluna que é sempre mais acentuado em poços desse tipo. 

(ROCHA 2008) 

O posicionamento do percussor depende da trajetória realizada do poço, além do fator 

de atrito da coluna com o poço, BHA, peso do fluido de perfuração e peso sobre a broca e 

energia de impacto. (ROCHA 2011) 

1.5 Sub com Válvula Flutuante (Float Sub) 

Os subs com válvulas flutuantes se trata de tubos pequenos que conectam elementos da 

coluna com conexões de roscas de diâmetros diferentes. Ele é usado para evitar que, em caso 



 

 
 

de desbalanceamento de pressões, haja um fluxo reverso que venha a entupir os jatos da broca 

ou desalojar ferramentas especiais. As suas conexões podem ser do tipo: caixa-caixa, pino-caixa 

e pino-pino. Esse equipamento pode ser do tipo cruzamento e do tipo broca. (ROCHA 2011)  

1.6 Brocas  

A broca é umas das principais ferramentas responsáveis por realizar a perfuração. São 

classificadas em duas categorias: brocas sem partes móveis e brocas com partes móveis. A 

ferramenta localiza-se na extremidade inferior da coluna de poço, tocando diretamente as 

rochas. Além disso, precisam ser produzidas com requisitos baseados na formação geológica 

do local perfurado (ROCHA 2011).  

Com os componentes citados, é possível obter uma síntese inicial dos componentes 

básicos da perfuração direcional. Entretanto, faz-se necessário citar alguns aspectos diversos e 

aplicações que influenciam na perfuração a ser realizada de modo efetivo. (ROCHA 2011) 

2. Anormalidades e problemas durante a Perfuração Direcional  

Um dos principais aspectos a se considerar na perfuração direcional é as anormalidades 

ou problemas que podem vir a ocorrer durante o procedimento. Alguns dos principais 

problemas que podemos citar são (TAVARES, 2006): 

A) Prisão diferencial: ocorre quando a coluna de perfuração é presa à parede do poço por um 

mecanismo de sucção.  

B) Perda de circulação: perda total ou parcial do fluido de perfuração.  

C) Desmoronamento do poço: queda de blocos ou fragmentos ao se desprender da parede após 

a passagem da broca de perfuração.  

D) Alargamento do poço: aumento não desejado do diâmetro do poço.  

E) Má limpeza: ocorre quando materiais não são devidamente retirados.  

Outros problemas podem vir a ocorrer devido ao grande ângulo de inclinação do furo, 

no curso da perfuração direcional, como por exemplo, grande torque, descamação, dribles 

graves, puxada com força frequente e aderência, e difícil limpeza dos canteiros de mudas 

(CHIPINDU, 2010; ROCHA, 2011). 

3. Planejamento do Poço Direcional  

O planejamento para perfuração deve ser devidamente avaliado e elaborado, baseado 

em detalhes técnicos e de possíveis problemas ou emergências que possam vir a ocorrer e 

devem ser sanados em um curto período, pois, estruturas dessa natureza lidam com 



 

 
 

equipamentos de alto valor de locações, equipamentos e pessoal. Caso algum problema técnico 

venha ocorrer, este fato pode levar até a inviabilidade da exploração do poço (CONAMA,2008; 

NIE et al, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante todo esse período, foi possível identificar os principais equipamentos utilizados 

para a perfuração direcional, anormalidades e problemas que podem vir a ocorrer durante o 

processo; além dos principais tópicos acerca do planejamento do poço direcional. Este material 

tem como proposta introduzir o estudo à cerca da arte da perfuração direcional, que possui 

grande potencial de expansão tanto no Brasil quanto no mundo. 
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